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RESUMO
A embriologia comparativa é de extrema importância no processo de formação de profissionais da área da 
saúde, da biologia e até mesmo das agrárias. No campo macro e microscópico, observam-se estímulos para 
o desenvolvimento de novos métodos com a aplicação de diferentes abordagens pedagógicas. Nos cursos 
de graduação em Medicina Veterinária, Ciências Biológicas e até mesmo na Medicina Humana, o método 
tradicional de ensino vem passando por inovações semestre após semestre. O presente relato aborda os desafios 
e perspectivas no processo de ensino-aprendizagem acerca da embriologia comparativa e os novos possíveis 
métodos alternativos de inclusão neste ensino, verificadas por meio de uma revisão crítica. Desse modo, é possível 
verificar a partir da literatura consultada que o uso de recursos extras no processo de ensino-aprendizagem mostra-
se essencial e de fato mais eficaz para a aquisição de conhecimentos, mas, tendo em vista sua complexidade, é 
necessária uma abordagem de forma multidisciplinar.

Palavras-Chave: Ensino Superior; Embriologia Comparativa; Métodos Alternativos; Sistema Computacional; 
Plataforma Digital.

ABSTRACT
Comparative embryology is of utmost importance on training professionals in health, biology and even agrarian 
fields. In the macro and microscopic field, the development of new methods with the application of different 
pedagogical approaches are observed. In undergraduate courses in veterinary medicine, life sciences and even 
human medicine the traditional method of teaching has been going through innovations. This article addresses 
the challenges and perspectives in the teaching-learning process about comparative embryology and the possible 
new alternative methods of inclusion in this teaching, verified through a critical review. Thus, it is possible to 
verify from the literature that the use of extra resources in the teaching-learning process proves to be essential and 
indeed more effective for the acquisition of knowledge, but, considering its complexity, an approach  is needed 
in a multidisciplinary way.
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Introdução
O estudo da embriologia comparativa faz parte 

das Ciências Morfológicas e se faz fundamental 
na formação de futuros profissionais tanto da 
área da saúde quanto das agrárias e/ou biológi-
cas. Assim, dificuldades de aprendizagem são 
encontradas nessa área, uma vez que as aulas são 

ministradas de forma superficial e não abordam o 
desenvolvimento e as mudanças simultâneas que 
ocorrem nas mais diferentes espécies de embriões. 
No entanto, todo conteúdo relacionado com a 
embriologia apresenta-se de forma complexa 
e rica em detalhes macro e microscópicos; uma 
vez abordado de forma superficial, pode gerar 
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barreiras no aprendizado do aluno, fazendo com 
que o mesmo não visualize as inter-relações dos 
conceitos existentes que ocorrem na formação do 
indivíduo (CARNIATTO, 2002; DUMM, 2006; 
MELLO, 2009).

De modo mais específico, o conhecimento a ser 
herdado da embriologia possibilita um saber mais 
aprofundado sobre o desenvolvimento quando 
comparado entre as diferentes espécies existentes. 
Isso contribui para uma formação global dos 
estudantes, seja a nível médio ou superior. Todo 
seu conhecimento configura-se como um tema lar-
gamente veiculado na mídia, por meio de debates 
sobre reprodução, melhoramento genético, clona-
gem e até mesmo sobre aborto na adolescência, 
sendo este último quando se trata da embriologia 
humana (MOUL et al., 2017). 

Nesse contexto, o ensino superior é considerado 
como o instrumento principal de informações avan-
çadas, assumindo o papel de transmissão científica 
que reúne um conjunto de funções tradicionais 
associadas ao progresso e transmissão do saber: pes-
quisa e inovação, ensino e formação, e ensino a dis-
tância (EaD). Todo este progresso e transmissão do 
saber discutido nos dias atuais é relevante para que 
se aproxime e possibilite aos estudantes um conhe-
cimento científico mais apropriado com o tempo e 
espaço, constituindo-se um verdadeiro desafio para 
transpormos as barreiras do ensino tradicional na 
Medicina Veterinária, Ciências Biológicas e afins, 
uma vez que, no Brasil, a taxa de inclusão de jovens 
entre 18 e 24 anos em instituições públicas e priva-
das ainda é uma das mais baixas da América Latina 
(MELO, MELO & NUNES, 2009). 

Importância do Estudo da Embriologia 
Comparativa

A embriologia comparativa representa um 
vasto caminho para a compreensão das relações 
filogenéticas para os mais diversos grupos ani-
mais. Com isso, todo estudo concomitantemente 
ligado a esta ciência gera forças às discussões 
sobre o desenvolvimento dos animais quando 
comparados simultaneamente, deixando mais 
claro e conciso o processo de desenvolvimento 

dos sistemas que atingem seu estado funcional no 
organismo (GILBERT, 2003).

Para Hall et al., (1992) os componentes 
ambientais têm, por vez, uma forte ligação com 
os processos de desenvolvimento, interagindo 
e representando desde o meio celular até o 
ambiente externo. Os sistemas em processo de 
formação inicial são extremamente dependentes 
das condições ambientais nas quais estão inseri-
dos. A formação do embrião com relação ao seu 
desenvolvimento padrão é controlada por meca-
nismos conservadores e que são compartilhados 
por grandes e variados grupos de espécies. Já 
as modificações ocorrentes nesses padrões são 
as principais causas das variações observadas 
entre os animais domésticos (SLACK, 1993; 
RICHARDSON, 1999).

Desse modo, com a existência e necessidade 
intrínseca de interações entre partes em que se 
observa a não correspondência entre genótipo-fe-
nótipo é que se podem estabelecer inter-relações 
por meio da embriologia, abordando questões 
referentes ao desenvolvimento individual de 
cada espécie (diferenciação, morfogênese, funcio-
nalidade, crescimento) e também elencar como 
as variações em processos de desenvolvimento 
podem ser observadas em níveis macro e micros-
cópicos, de forma a gerar uma diversidade de 
planos estruturais e morfológicos quando compa-
rados simultaneamente.

Uma Breve Abordagem Descritiva sobre 
o Método Tradicional de Ensino em 
Embriologia

Em sua etimologia, a palavra de origem grega 
(embrio – embrião, logos – ciência) tem como signi-
ficado “a ciência que estuda os embriões”, isto é, o 
estudo descritivo ou experimental das mudanças na 
forma do embrião. O processo de ensino-aprendiza-
gem nessa disciplina é de extrema importância para 
compreender os processos de desenvolvimento e 
até mesmo as más formações congênitas que podem 
afetar a vida do futuro organismo. Para tanto, 
todo conhecimento que propicia os saberes dos 
primórdios é de grande relevância no processo de 
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ensino-aprendizagem, ou seja, um pilar fundamental 
para o conhecimento biológico e médico veterinário 
(HYTTEL, SINOWATZ & VEJLSTED, 2010).

Pensando no panorama de práxis acadêmica, o 
ensino tradicional de Ciências (desde a educação 
básica ao ensino superior) apresenta pouca efi-
ciência, segundo Jotta (2005), seja na perspectiva 
tanto dos discentes quanto dos docentes, ou até 
mesmo na sociedade. Os saberes acerca do desen-
volvimento animal vêm elucidar os processos da 
gametogênese, fecundação e organogênese, possi-
bilitando, de forma detalhada, observar a dispo-
sição e a estruturação de órgãos e tecidos até o 
nascimento do indivíduo (ZERBINI & ABBAD, 
2008; MOORE & PERSAUD, 2008; HYTTEL, 
SINOWATZ & VEJLSTED, 2010). 

Historicamente, Gummery et al. (2017) repor-
tam que o processo de ensino-aprendizagem 
tanto em anatomia quanto em embriologia faz 
uso de peças reais para a prática de dissecção; 
com isso, tem sido referência de qualidade para 
conhecimentos em estudos submetidos a análises 
tanto macro quanto microscópicas. Sabendo da 
vasta discussão que rege este ensino, até mesmo 
com relação às ponderações a respeito de vanta-
gens e desvantagens desse método tradicional de 
aprendizagem, tal ocorrência é tratada de forma 
sucinta nos dias de hoje. Apesar dos desafios, a 
abordagem tradicional que permite a visualização 
real e o desenvolvimento de práticas laboratoriais 
com bisturi em mãos é considerada um pilar 
importante (WILSON et al., 2017).

No Brasil, em 2008, com a aprovação da Lei 
11.794 (Lei Arouca) foram levantadas discussões 
sobre a legislação brasileira quanto à preocupação de 
regulamentar o uso de animais em práticas didáticas 
ou científicas, bem como a perspectiva de reduzir o 
número destes submetidos à experimentação. Mas, 
na verdade, a vigência da atual legislação para a 
criação e a utilização de animais voltadas a ensino 
e pesquisa impõe limites à prática: levando em 
consideração a proteção dos animais, preconiza o 
planejamento do experimento para utilizar o menor 
número possível de animais, evitando estresse, 
dor ou sofrimento desnecessários e instigando a 

comunidade acadêmica e científica à idealização 
de novas metodologias de ensino na Medicina 
Veterinária e áreas afins (GUIMARÃES, 2016).

Desafios e Perspectivas da Implementa-
ção de Recursos Tecnológicos para Fins 
Didáticos

A literatura tem mostrado que a aprendizagem 
passiva dos alunos não é satisfatória, suscitando 
interesse e gerando polêmica com relação aos 
papéis que os padrões de ensino deveriam assu-
mir para melhorar a sua qualidade a nível supe-
rior, propondo uma nova perspectiva de ensino 
baseada na integração e inserção de recursos tec-
nológicos, de forma a associar o ensino tradicional 
a essas modernas ferramentas pedagógicas.

Nesse contexto, dois pontos principais vêm 
sendo discutidos: a equidade (tema central em 
políticas públicas no âmbito educacional) e o 
impacto sobre a aprendizagem. Mesmo que muitas 
vezes façam parte das relações cotidianas, ferra-
mentas inovadoras de aprendizagem no ambiente 
das instituições públicas são vistas como um 
desafio para a formação dos futuros profissionais 
(McCUSKEY et al., 2005; CARNEIRO-LEÃO, 
SÁ & JÓFILI, 2010; MONTIEL, 2014).

De acordo com Ghosh (2017), os recursos 
tecnológicos que podem ser usados a favor da 
embriologia e também no âmbito educacional 
voltado para o ensino da anatomia, bem como da 
era digital em que os aprendizes estão inseridos, 
passam por um dilema com relação a sua inser-
ção, apresentando uma questão que muitas vezes 
se descarta: a dificuldade da implementação de 
recursos digitais para a construção de um conhe-
cimento mais didático, os quais estão bastante 
presentes no contexto internacional e que aumen-
tariam a possibilidade de acesso ao conteúdo 
tanto teórico quanto prático a alunos de diferentes 
níveis socioeconômicos, favorecendo a equidade.

Analisando os estudos, nota-se que existe um 
importante paralelo: países da União Europeia e 
os Estados Unidos da América apresentam uma 
introdução precoce no uso de tecnologias em 
todos os estágios estudantis com a implementação 
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progressiva de novos recursos tecnológicos, 
incluindo universidades de prestígio com a expe-
riência histórica como, por exemplo, no ensino da 
anatomia por materiais clássicos. Para além disso, 
uma melhor percepção e aceitação por parte dos 
discentes e dos docentes das novas ferramentas 
de ensino são favoráveis com relação ao real 
incremento no aprendizado. Um dos estudos 
mostra também que existe uma alta percepção da 
utilidade da mídia digital na aprendizagem, mani-
festada por 96,55% dos estudantes pesquisados, 
dado consistente que inclui 36 estudos, dos quais 
28 foram randomizados e baseados em 2226 par-
ticipantes (YAMMINE; VIOLATO, 2015 apud 
LÓPEZ; MIRANDA, 2018).

Por outro lado, em estudos realizados em 
países como o México, onde não há uma inser-
ção precoce e organizada dos novos métodos 
tecnológicos em estágios educacionais, verifica-se 
uma gradativa resistência por parte dos apren-
dizes e dos docentes a respeito da substituição 
das metodologias tradicionais de ensino pelos 
novos modelos.

Em geral, a literatura acerca do processo de 
ensino-aprendizagem aponta que a preferência 
pelos métodos tradicionais de ensino não está 
relacionada à deficiência de recursos tecnológicos 
para complementar o ensino, mas sim a fatores 
como a disposição dos docentes em utilizá-los ou 
a falta de preparação para ensinar por meio dos 
novos recursos e a limitação dos alunos, tanto eco-
nômica quanto cognitivamente, a usá-los. Levis 
(2011), em seu artigo “Tecnologias Educacionais”, 
apresenta como conclusão que o aluno se sente 
“confortável” em obter um método de ensino 
tradicional: em muitos casos, não está disposto a 
participar do uso da tecnologia se não for neces-
sário, comportamento que, em geral, reflete a sua 
educação básica.

Ambiente Computacional Utilizado no 
Ensino

Existem diversas maneiras de utilizar as tecnolo-
gias disponíveis atualmente, mais especificamente 
o uso de computadores, tabletes, celulares, entre 

outros na sala de aula. Algumas questões que 
emergem aos docentes preocupados em adequar os 
métodos de trabalho e teorias de ensino aos avanços 
tecnológicos se expressam por: como escolher um 
ambiente computacional, uma categoria de software 
ou plataforma de ensino contendo um percurso 
formativo com textos, videoaulas em módulos, 
avaliações etc.? Quais fatores devem ser levados 
em conta e em qual momento na sala de aula?

Tomando como fundamentação teórico-prática 
as diversas abordagens de pesquisadores citados e 
refletindo sobre esses questionamentos tão com-
plexos e importantes, esclarece-se que a escolha 
de um ambiente computacional merece reflexões 
e estudos mais aprofundados a esse respeito, de 
forma a vincular uma filosofia educacional, em que 
se acredita e se postula, a métodos e objetivos que 
se quer alcançar no desenvolvimento de assuntos 
relacionados a diferentes áreas do conhecimento.

Nesta perspectiva, buscam-se na literatura 
aspectos relacionados à escolha de ambientes 
computacionais que podem ser utilizados para 
a construção de um cidadão contemporâneo, 
participante e beneficente, com ferramentas de 
assimilação, interferência e participação realista 
(PAPERT, 1994). Estudos mostram a necessidade 
de adequação ao aperfeiçoamento da qualidade do 
ensino: diferentemente dos cursos de graduação 
em Medicina Humana, nas Ciências Agrárias e 
Biológicas por exemplo, metodologias alternativas 
que auxiliam no aprendizado do aluno são pouco 
existentes entre a comunidade acadêmica nas mais 
diferentes formas e condições (BRASIL, 2001; 
COSTA NETO & MARTINS FILHO, 2017).

Assim, de todos os elementos básicos disponí-
veis no processo de ensino-aprendizagem nas mais 
diferentes áreas acadêmicas, o único que não se 
aplica a modelos alternativos mediados via sistema 
computacional é a formação de redes de aprendiza-
gem que permitam a colaboração entre participan-
tes (HOLMBERG, 2003; HARASIM, 2005).

A relação do aprendiz com o ensino via sistema 
computacional é defendida desde 1996 por Aretio 
(1996). O mesmo autor relata que, enquanto em 
aulas presenciais a relação docente-discente é mais 
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íntima, com o ensino via sistema computacional é 
possível haver uma ligação com a organização e 
seus recursos estruturais, sendo fundamental um 
planejamento cuidadoso, com a implantação de 
uma estrutura adequada para atender à necessi-
dade do aluno para que não se sinta isolado no 
processo, de forma a possibilitar cada vez mais a 
criatividade de transformação acadêmica curricu-
lar. Todavia, é necessário que os docentes respon-
sáveis assumam o compromisso em identificar e 
selecionar ferramentas satisfatórias envolvidas 
em educação corporativa para o ensino superior 
(BARRY, 2016; MASSARI et al., 2018).

Desse modo, com a existência da famosa 
“geração conectada”, o ensino on-line pode ser 
assistido e/ou ministrado por um sistema compu-
tacional que possibilita uma ampla simulação em 
alta resolução dos conteúdos. A partir disso, com 
os softwares é possível ter no âmbito educacional 
métodos interativos que envolvem a imersão dos 
estudantes nas habilidades e procedimentos psi-
comotores a serem praticados de forma sensorial, 
tridimensional e de interação com o conteúdo 
em tempo real e atualizado (MARTINSEN & 
JUKES, 2005; THEORET et al., 2007). 

Assim, com a introdução do ensino via sistema 
computacional, é notória uma rápida expansão, 
inclusão e sensação de conforto e de globalização 
da difusão do conhecimento empírico e científico. 
Foi a partir daí que surgiram novas possibilidades 
para que a população em massa tivesse acesso a 
novos conhecimentos e saberes multidisciplina-
res. O termo “Ensino a Distância” passa a ser 
mais utilizado a partir da década de 1980, e o 
reconhecimento da sua utilização pode ser ates-
tado quando, em 1982, o International Council 
for Correspondence Education (ICEE) decidiu 
mudar seu nome para Internacional Council for 
Distance Education (ICDE), fato este que revela 
a origem do termo EaD (HOLMBERG, 1995).

Utilizando a palavra-chave “Embryology” 
como consulta aos bancos de dados disponíveis 
via internet, segundo Ferreira et al. (2008), foi 
possível observar 977 mil ocorrências. Ao apro-
fundar a busca para o “conteúdo em português”, 

o resultado cai para 445 mil ocorrências. Além 
disso, quando se trata da busca em “Embriologia 
Comparada”, o número de ocorrências é redu-
zido para 75.200. Já ao navegar na busca de 
“Embriologia Comparativa”, o resultado de 
ocorrências é igual a zero no que diz respeito 
a módulos de cursos em ambiente computacio-
nal, sendo que, em se tratando da Embriologia 
Comparada, as universidades não desfrutam de 
tal conteúdo. 

Nos cursos presenciais existe uma barreira per-
tinente no ensino em aulas práticas, seja no estudo 
de embriões, órgãos ou em cadáveres de pequeno 
ou grande porte na Medicina Veterinária. Essa 
barreira é ocasionada pelo uso de formaldeído, 
paraformaldeído, tornando-se desconfortável 
o processo de ensino-aprendizagem, além de 
apresentar risco para a saúde tanto do docente 
quanto do discente e de funcionários no âmbito 
do laboratório, e de perpassar por possíveis fato-
res ambientes pela geração de resíduos químicos 
(MARTINSEN & JUKES, 2005; THEORET et 
al., 2007; SIMÃO & DE MELO, 2015).

Portanto, a busca de material e de métodos 
alternativos que tenha origem ética, alternativa e 
eficaz no ensino apresenta melhores soluções para a 
preservação, a conservação dos espécimes e maior 
cooperação entre os departamentos de interesse, a 
fim de se tornarem fontes essenciais no processo de 
ensino-aprendizagem para os dias atuais.

Considerações Finais 
Ambientes computacionais e seus recursos 

constituem, portanto, um ambiente extrema-
mente rico, de que docentes podem lançar mão 
para desenvolverem conteúdos relacionados com 
as diferentes áreas do conhecimento como, por 
exemplo, a embriologia comparativa. No entanto, 
a escolha de ambiente virtual vincula-se a diver-
sos aspectos tanto teóricos, como metodológicos, 
porém um dos aspectos fundamentais consiste na 
mediação do professor. E o ambiente, por mais 
rico e construtivo que seja, por si só, não é sufi-
ciente para a promoção de contextos propícios 
para a construção do conhecimento. 



152

O processo de ensino-aprendizagem na contem-
poraneidade se constitui de novas demandas elo-
quentes nas mais diversas áreas do conhecimento, 
e aqui se destacam as Ciências Morfológicas. O 
surgimento dos métodos alternativos, inovadores 
e tecnológicos que auxiliam no ensino de forma 
efetiva, como as plataformas digitais, além das 
videoaulas que facilitam a aprendizagem e a visua-
lização da complexidade dos processos envolvidos 
no desenvolvimento do animal, pode dar suporte 
extra a esse aprendizado.

De fato, esta revisão demonstra um novo 
campo de contribuição tanto na formação téc-
nico-científica quanto cidadã, oferecendo aos 
aprendizes das áreas de interesse elementos 
facilitadores na abordagem acerca do seu estudo, 
com a perspectiva de minimizar o uso de animais 
em práticas de experimentação animal e usufruir 
dos recursos tecnológicos disponíveis, de forma 
a otimizar o tempo e o espaço do docente e do 
discente, sob uma ideia que possibilita a busca de 
novos caminhos, e a reavaliação constante de suas 
estratégias e objetivos. 

Neste contexto, métodos alternativos de ensino 
se tornam impulsivos para a saída da inércia 
do método arcaico e tradicional do ensino em 
embriologia, estimulando a busca satisfatória 
pelo conhecimento de forma ativa, já que, como 
pensava Paulo Freire, a educação provoca no 
indivíduo a capacidade de transformar o mundo, 
envolvendo-se, cada vez mais, no processo de 
construção do conhecimento.  

Desse modo, conclui-se que o uso de recur-
sos extras no processo de ensino-aprendizagem 
se mostra essencial e eficaz para a aquisição de 
conhecimentos, mas que, dada sua complexidade, 
é necessária uma abordagem de forma multidisci-
plinar, a fim de que haja motivação para se promo-
ver uma formação mais efetiva do aprendizado.
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